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Sinalização do texto (chama a atenção)

Antes da Páscoa

Sua hora

Mundo

Diabo

O manto

Água na Bacia

Lavar os pés

Não terá parte

Mestre/Senhor

Servo



Contexto histórico

No Antigo Oriente lavar os pés era um

gesto de acolhida;

Serviço desprezado, feito por escravos ou

pelas filhas ou pela esposa;

A comunidade joanina está inserida num

contexto em que a sociedade era

oprimida pelo Império Romano e judeus

fariseus;



Estrutura do texto

V.1 partida de Jesus

V.2-3 Judas e o diabo

V.4-5 preparação para o lava-pés

V.6-12 diálogo com Pedro

V.12-20 Explicação o lava-pés

V. 21-30 Judas e o diabo



Comentando o texto

A comunidade joanina resume a vida de
Jesus: "Ele, que tinha amado os seus que
estavam no mundo, amou-os até o fim"
(13,1). O verbo grego usado para amar é
"agapáo”.

A comunidade cristã é chamada a amar
os irmãos de forma incondicional.

Jesus se despoja de seu poder ao tirar o
manto, e ao cingir-se com a toalha
assume o serviço;

Supere a desigualdade e o desejo de
poder. O exemplo de Pedro;



Análise semântica

O manto: Peça importante do traje sacerdotal para

poder servir com dignidade. Tirar o manto significa

sinal de humildade, simplicidade, despojamento de

status (orgulho).

Ter Parte: Pedro tinha dificuldade em aceitar Jesus

como Messias Servo que sofre. Pedro queria um

Messias Rei que fosse forte e dominador.

Discípulo amado: Aparece pela primeira vez esta

expressão. É o homem de confiança, amigo de Jesus.

Sua proximidade pessoal com o Senhor é sugerida por

João13:23.
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 O Papa disse que esse ato de Jesus na Última 
Ceia foi um gesto “inesperado e perturbador, a 

ponto que Pedro não queria aceitá-lo”. 

 Contudo, Jesus quis deixar claro que se fez 
servo e nós também devemos ser servos uns dos 

outros ao seu exemplo: “Também vós deveis 
lavar os pés uns dos outros” (Jo 13,12-14).



SERVIR

O discurso do Papa foi desenvolvido sob três
aspectos: o Servir, o perdoar e o ajudar. Essas três
dimensões, segundo o Papa, devem nortear a vida
dos verdadeiros discípulos e discípulas de Cristo.

Ser “servos” uns dos outros nada tem a ver com
“servilismo” ou “escravidão”: trata-se do
“mandamento novo” do amor real ao próximo
através do “serviço concreto”, e não apenas “de
palavra”. O amor é um “serviço humilde”,
concretizado “no silêncio”: “Não saiba a tua mão
esquerda o que faz a direita”, pede Ele, em Mt 6,3.



PERDOAR

O lava-pés representa o chamado de Jesus a
“confessarmos os nossos pecados e a rezarmos uns
pelos outros, para saber-nos perdoar de coração”.
Assim, de algum modo, lavaremos nossos pés
mutuamente”.



AJUDAR

O papa recordou as pessoas que vivem a vida
inteira “no serviço dos outros” e, como exemplo,
contou que recebeu uma carta de uma pessoa
agradecida por este ano da misericórdia: a pessoa
em questão “me pediu rezar por ela, para que ela
esteja mais perto de nosso Senhor. A vida dessa
pessoa era cuidar da mãe e do irmão; a mãe está
de cama, idosa, lúcida, mas sem poder se mexer; e
o irmão é deficiente, numa cadeira de rodas”.
Francisco resumiu duas vezes este caso declarando:
“Isto é amor!”.



“Queridos irmãos e irmãs: ser 
misericordiosos como o Pai significa 
seguir Jesus no caminho do serviço”.



Oração Final:

Ó Deus de misericórdia, Deus de amor e de toda consolação,
fazei que descubramos o verdadeiro sentido da vida no serviço
dedicado ao próximo; ensinai-nos a sermos servidores uns dos
outros, a perdoarmo-nos uns aos outros, a ajudar aqueles que
mais precisarem do nosso auxílio. Sim, Senhor Jesus Cristo, nós
nos deixamos ser lavados por Ti, queremos ser purificados por
teu Espírito de amor, e que ao teu exemplo sejamos esperança,
abrigo e consolo para o próximo necessitado, e assim, vivamos
como verdadeiros discípulos teu, fazendo parte contigo neste
mundo, como presença tua e do teu amor na vida de cada pessoa
humana. Amém!


